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ÀS S I G N À T U R A S 

Para a cidade, anno 19J000 
« c semestre 5J500 
« fora anno; 11S000 
c c semestre 61000 

TTP. E «EDACCAO-RBA DA PALMA. 

PROVÍNCIA De, P. PAULO. 
Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia devem 
*er dirigidos á L. N. de Vascon 
cellso. 
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A varíola 
Boatos atterradores tem circu­

lado estes dias pela cidade de que 
diversas pessoas acham-se ata­
cadas do mat da variola. 
Apezar do exagero, de seme­

lhante notícia alguns casos se tem 
dado, mas que promette não se 
reproduzír,dcvido,sem duvida,as 
serias e enérgicas providencias 
que, de um modo admirável e di­
gno dos maiores encomios, tem 
tomado o respeitável e popular 
Presidente da Câmara Municipal 
osr. Tenente-Coronel José Feli-
ciano Mendes. 

Entendemos, porem, que ní) 
sã* bastantes essas providencias. 
S. S. não poderá dal-as e to-

mal-as. apesar de sua boa vonta­
de, como que o caso exige. 
E' occasião própria dos srs.facul­
tativos pressurosos correrem au­
xilio de u a população aterrada 
e ameaçada da invasão de um 
dos maiores inimigos da humani­
dade—a variola. 
S. S. S. tornar-se-hão ainda 

mais credores da estima publica 
e da gratidão de seus concidadãos 
se, desde já, vierem em auxilio, 
senão da população, áo m;nos 
da pobreza, que é grande, já in-
noculando a vaccina, já percor­
rendo as habitações, aconselhan­
do os meios prescrisptos pela 
scienciaem casos taes. 
Só assim o mal não se propa­

gará e não teremos occasião de 
registrar o desaparecimento de 
tantos ciladãos charos á familia 
e á pátria. 

Telegrapho 
Devido a anciedade publica, 

FOLHETIM 
(130) -

SENHORA 
taN de mulher 
PUBLICADO POR 

G.M. 
QU4RTA PARTE 

P O S S E : 
IX 
—Não, senhor ; cumpriu-a como 
u m cavalheiro. 

— E ' o que desejai ouvir de sua boca 
antes d« informa Ia do motivo desta 
confertüuíiH. A quantia que me fal­
tava ha oiut: mezes, na noite de seu 
casamento, eu a possuo finalmente I 
Tenho-a cornmigo ; trago-a aqui nes­
ta carteira, e cora ella venho negociar 
o meu resgate. 

Estas palavras romperam dos lábios 
ét Seixas com u m a impetiiozidade, 

que elle defficilmente pôde conter. 
Como si ellas lhes desopprimissem 

o peito de um. pezo grande, respirou 
vivamente, apertando com movimen­
to soffrego a carteira que tirara do 
bolço. 
Si não estivesse tão preocupado com 

sua própria"cunmoção, notaria de 
certo a percursáo intima que soíFrera 
Aurelia, cujo talhe reclinado sobre o 
desçanço da cadeira brandiu como a 
lamina de uma mola de aço. 

Nosobresalto que a agitou, levara 
á boca a folha de madreperola, na 
qual os lindos dentes rangeram. 

Ao abrir a carteira, Seixas suspen­
deu o gesto. 
—Ant^s de concluirá negociação, 

devo revelar-lhe a origem deste di­
nheiro, para desvanecer qualquer 
suspeita de o ter obtido por seu credi­
to e como seu marido. Não, senhora, 
adrnquiri o por mim exclusivamente; 
e para maior tranqüilidade de minha 
consciência provem de data anterior 
ao nosso casamento. Cerca de seis 
con tos rep resen ta m o p rod uc to de me us 
ordenados e das jóias e trastes, que 

pedimos ao nosso corresponden­
te na capital que nos telegraphasse 
dando o resultado do resultado 
da reunião de 14 do corrente. 

M a s . . .esse nosso amigo cura 
prindo • nosso pedido dírigio-nos 
u m telegramma á 2,5o da tarde 
quefoi recebido de Jundiahy, á 
4,40 e nesta cidade ás.. .7hora 
da noite. 

Collegio S. José 
T e n d o apparecido u m caso"de 

variola neste importante estabe 
lecimento de educação, dirigide 
pelas virtuosas e incansáveis ir­
mãs de S. José, dirigio-se a su 
periora aos pães dfs meninas 
cómmunicando-lhes o facto. 

T e n d o sido retirada quasi to 
das meninas, resolveu as d 
rectoras teichar o estabelecimen 
to, até a extineção do mal. 

Descrever o sentimento e m a 
guade queestJo possuídas asres 
peitaveis irmãs de S. José é asse-
impossível. 

S ò u m a m ã e carinhosa pôde 
avaliar. 

apurei logodeboisdocaplivciro, per* 
sando jà na minha redeuipçào. Aind* 
tinha muito que esperar e talvez m 
faltaria resignação para ir ao cabo 
si Deus nào abreviasse este marlyrio 
fazendo u m milagre em meu favor 
Era sócio de u m privilegio coneedid 
ha quatro annos, edo qual já ner> 
m e lembrava. Antes de hontera, á 
mesma hora era que a senhora iv 
subraettia á mais dura de Iodas a 
provas, o ceome enviava u m soecorr • 
imprevisto para quebrar emfim esl 
jugo vergonhoso. Recebi a noticia d 
venda do privilegio, que m e troux 
u m lucro de mais de quinze contos 
Aqui estão as provas. 

Aurelia recebeu da mão de Seix. 
vários papeis ò correu os olhos por e! • 
les. Constavam de uma declaração 
do Barbosa relativa ao privilegio, > 
contas de vendas de jóias o outros ob-
jectos. {Cfüinum) 
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Râgre *ao 
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*Já re^re^Qu de sua viagem a 
Corte, <» ̂ r. Joaquim Victorino 
de T.•dedo, nsgociante aqui esta­
belecido, (munido de variado sor-
Soiànto para o seu importante 
estâ eltrsoinieoio commcrcial. 

Juis substituto 
Achate entre nós o sr. • dr. 

Paes Lins, ultimamente nomeado 
juiz substituto de>ta Comarca. 

Vísitamol o. 

Canscreio 
Re aluou-se hoje o coasorciodo 

•aosso arrjigo João deTotedò La­
ra ÇOTI a «sxmi. sra. D. Luiza 

•?$i exut.. .... . .-i».r. f.yt 

*<JuC UiViã p«f3íwè è eterna má 
íe mel coroe tão feüz enlace. 
0> noivos segitTBnv para San­

tos. 

Vaccina 
Os srs. José fayrutho Ribeiro e 

Luiz Gabriel de Souza Freitas 
pre>t:uivsevgratir.i.;mente,ainocu-
tar a vaccina, já na pharmacia S. 
IAM>.. já em casas onde forem cha­
mados. 

i' Companhia Ytuana 
Por m3is de iima vez temos 

récüamajo da actual ádministrac-
çáo, de cm ocea-uões de arílueii-
cia de p ssajeiros ell i (iar ás' de­
vida-» providencias para que os 
passageiros não sejão obrigados a | 
viajarem de pé ou na.plata forma 
por falta de asseitos. .'" 

El ia devia estar scíente que'ha­
veria affl íencia de passageiros 
nestes últimos dias, devido aos 
telegram ri >s passados pela supe­
riora de eoslegio de S. José. cha-
nan.lr! os pais-a virem biKcàr 
suas filhas. 

A actual ad ninistracção só cui­
da nos séos iveressès e commodidade 
e pouco se imporia com as recla­
mações do pubÍicoP Paga-se pas­
sagem para andarmos a cómmo-
Jo e não pela forma pel» qual 
somos obrigados a viajai mns niui-
;as vezes como no d a IÒ do an-
Jante. que vieram cerca de 8 ou 
IO1 pessoas sem terem assento no 

tonalidade portugueza de nome 
Vaíle indigitado como auetor de 
tão atro/attentado. 
íJSerncihante facto causou indi­
gnação gíiral, até dos republica­
nos mais exaltados. 

Vaíle sendo interrogado decla­
rou que se julgava honrado pelo 
crime commetido. 

Miserável. 

wagon de i
a classe, 

Áttentado contra o Impe­
rador 

N o dia i5 do corrente ao sahir 
S. M . o Imperador do Theatro 
S. Anna ia sendo victima da1 fúria 
Je u m scclerado que lhe disparou 
u m tiro. 
Felizmente o tiro não deu no 

alvo. 
Foi preso nm indivíduo de na-

LYRÀ 
—A. I'MA SENHORA— 

Pfl.ii.- !,je versos—Senhora 1... 
Masque le nbr»'i$a ta.mj)e i!... 
K' corno «e m i dia i (i'ifóra 
Pedisse a luz que em si %e,m. 

Pois rreia qn^Hinto maífoa, 
Mas nlo posap.; o que »ou eu ?... 
Apenas u m veio (Pugna 
Qú* reflccte a lyz tio •'•eu. 

Olbe, escute Wri birn cpABçlbO, 
Quer poesin, e de primor ? 
K' vir-se no seu espelho 
Que ijão Hhi íi'oi;tr» melhor. 

?.. 

VARIAS NOTICIAS 

A reunião de 14 de Julho 
na Capital 
' Éitrahimos a seguinte noticia do 
nosso CoHttga d:i Gazila do Povo : 
Ilèaiisud-se honitfiri, Como "stava 

annuneiada, a reunião po1it»ci convo­
cada pelo sr conselheiro A- Prado. 
Ao meio-dia, presente grandu nu­

mero de (Heitores, principies iatllen-
eias do .partido conservador da.capi­
tal, repeesjBiitantes ãn i ioculidadias do 
interior e muitas Outras pes ias que 
cn ihiam litteraUnenlea sal) doThéa-
troS. Jo»é„ levanlou-s:: o sa. ílairle 
d« Azc*e Io jae propôs o sr. Prado 
para presidir o Congr »so, oqúefui 
acendo por acr.Ia/n i<;ao. 
0 sr. A. Prado leu um relatório, 

em que historia as condições actuaes 
dos pari idos, refur»* s« ao manifesto 
dosr. Paulmn, com qumi diz estar 
ató certo ponto da necord >. enu içia se 
p Ia federado, repellindoa republi­
ca e explicando por federação, a oi-
recçü > pi Ia . pro» -ei is dos -"vos inte-
ressos.particulares p r meio da pr^i-
de i! 's is, |iga l.i> ao cenlço 
quanto 5 gerais. 
Pe t»isto, hU<i exc. declarou uberla a 
sc->ão. 
Faltou o sr. Duarte de Azevedo, sus-

tentando as idéas do sr. \. Prado, o 
que 1-' [irocfder de um declaração : 
qae o i icto da reunião realisar-se a 
14 d • Julho foi una mera cuinciden-
oia sem alcance polir.co. 
A> sr Duarte seguio so o sr. dr. 

Alpaoo, delegado de uma localidade 
do inlerior.qtKj combateu t federação 
proposta, com' ihçompalivel com os 
princípios do ojrtido. 
Terminado - -u longo discurso, foi 

observado, peto prebidente d u,nião 
quenãovinh?» • discussão espacial das 
medidas a constituir o prograrama 

do partido; qiw o íim da reunião era 
não o debate de idéj», mas a veriücar 
çàodellas p»-lo voto; pedindo, purtan-
to, ao Congresso mie se retringisse na 
manifestação das opiniõ \s. 
Km seguida fatiou o br. Almeida 

Sogucira que pediu ao partido que se 
camperietrnsse düs citeumstancias 
(JMíttcejs dd actualidade e se conduzis­
se harmônica mente, acceitando a fe­
deração das províncias, qu« tambeut 
juslilicou corno nâô sendo auti-conser­
vadora. 
Findou-sea discussão, prooondoo 

sr. Rodrigues Alves que se votasse a 
Suestào apresentada pelo sr. A. Pra* 
o; I)J!|Í; 5!t (ri iiilHied;-U<|iil-fnte# 

sendo quasi unani.memvíiv' JiJiíJDjjra-
da a federaçãocoVuõDÍindiJliítTJ par­
tido nas proxiína.; • ?. f • A reu­
nião diss<dveu s<; ,1 1 è meia horasda 
tarde pouco maisoo menos, 

Partido can^r/ador1 
0 pfogramma seguinte, 6 o que 

foi apresentado e appr >v ui<> pelo 
Partido Conservador desta pro­
víncia na reunião reatizaâa na Ca­
pital : 
Deve a UniãoConservmiora adop-

far para seu |»rogramma, na actu-
alidade, a reforma constitucional, 
para o lim de uma nova organi-
sação política e aduioistrativa 
das províncias, que estabeleça e 
mantenha a autonomia provincial 
nos negócios que \h~t são próprios? 

Do no*so ?.Mleg-4 o Fe i:r itist.i .ie 1 i do cor-
rent«,ejtr'»hi-i»<íà o «eg-u.íte, a respeito da 
nossa loealidad». 

Autorisou-sc á canura municipal .\s Ytá 
a despender nté rs. 500l)$000 (r»m '• trafamea-
tode indî iíiiteít itacdosde yarjola. 

Coininuiiicoii-«eá l'Ji»soui'anada Pazenda. 

Doei >ro;i-<-': 
A' esinii-» nvinicipal de Ytú orn reipoatft 

fl#off5eipde i ; -.pL «doe.i-rcute,qao.actwjn-
dn-ae pan^ni^aniiíítè instituída a freguajia 
do alto, lujívr :' i riMi ! viei i to p-imeiro 
Juiz d: ?az ,'.-i K-i^io Pa -nando de Barro» « 
ten!") e|[r; pr»r e<tse Fv»to perdido o respecti­
vo lufi-ar, deve juraw^ntaro immedLato e;n 
votoí, confirme p-eceit:iam as in"»trucç3e9 
de Pi de Daae ab:-o •[". 1812 e ,-visos n->. 128 
de U da " >io de 1870e !10 da 11 de Novem­
bro de LSJ7. 

SECÇÃQ LIVRE* 
limo. br. redactor da 'Impren­
sa Yuiana'. 

( Até aqui não tenho querido def-
; fender-me de uma ou outra aceu-
I sação que se me tem fciio feita 

no seu conceituado jornal, por­
que tem ellás apparecido nos "A 
pedidos" sem q ie se saiba com 
quem se trata,não acco^tecendo, 
entretanto, com o que ora me .ic-
cupo, que foi trazida a publicida­
de como artigo de fundo. 

Antes de entrarem explicações, 
quero dever um favor, e este 
meu pedido não se limita exclu­
sivamente á essa illustrada redac-
ção, mas sim, á todos em geral, 
orientar-me, sempre que soube­
rem de uma ou outra falta ou ir-

< 



regularidade, por isso que por 
mais boa vontaJe que tenha ao 
desempenho das mi abas funcções, 
só. como sou para attendcr ta­
manho encargo,visto que ulte não 

. se limita unicamente 'na cidade, 

. tenht que accuüir m reclama­
ções e serviços da povoação do 
Salto, alem do que, com quanto 
filho d'esta cidade, o longo espa­
ço de tempo que me ausentei d*el-

• Ia,fez com pie tudo se me tornas­
se desconhecido,que só agora de­
pois cfaigu.n tempo de lida, é que 
pude readquirir os conhecimen­
tos precisos para poder bem de­
sempenhar o.s meus duveres, ft <r-
momsao.do os interesses do publi­
co com os da municipalidade. 
E p ir isso,- repito, que grande au­
xilio me será apontarem me os fa­
cto- -ue 'julgarem de: minha attri-
buiçj;» ; pofem o que precisa é 
que sejam elles bem fundados e 
verdadeiros para evitar que se 
cometta uma .jríjusiiça, porque 
sendo-se humano, como presume 
ser, úó^-me á cqrfcçiència quando 
cometter um desses netos. Pois 
bem : em taésc-ndicõesme pare­
ce não estarem as informações 
fornecidas.a essatflástrada redac-
ção, como passo a informar : 

E' verdade que um negociante 
d'esta cidade retirou do chiqueiro 
t*o matadouro dois porcos, alle-
{ando falta.de segurança onde se 
achava, porque já lhe haviam 
roubado um, porem,; hão para os 
matar fora e nem de tal tive co­
nhecimento ou denuncia, senão 
agora com o arti o do seu jornal, 

" então procuraria syndicar se de 
facto foram mortos e nesse caso 
aopiicar-lhe a respectiva multa. 

Sobre a segjnda informação 
também é vera de que appliquei 
a múira, por ser morto fora do 
matadouro o porco que depois 
de seguro e amarrado deixarão 
de o conduzir, ao lugar compe­
tente. Ora estavaelle amarrado. 
e muito perto do matadouro, 
como me d-clarou pessoa fidedi­
gna, tão diílicil era matar se onde 
estava, como o mesmo um passo 
de distancia m matadouro'. 
Quanto á ultimaacciuação, de­

claro quénao tenho feii . rec 
ção em fins d -, Junho. c< <o é 
costume, e isto fiz propoMtainch 
te, j.ois me parecendo que feita 
eMa em fins do corrente m /, me-
lhoi seria, porque nimtuem t ri.i 
disculpa, visto ser tempo de mui­
tos reformarem suas i cenças e 
estarem com elhs <V • lamente 
iegahsadas, sem que ís ó de m to 
algum hííJK pnjuizo a :mem q; :r 
que seja. 

li' verdade, meu caro sr. r> : 
dactor, que procuro o qu" to 
posso ser, não o seu zeloso, m&< ie 
Facto zeloso, porque da mesma 
forma que não desejo o prejuízo 

I&UMIK S/\ VRiAN 

da municipalidade,não me atrevo 
a prejudicar a alguém em «meii-
cio d« outrem. 

Peço que desculpe me a fran­
queza com que me dirijo a V.S., 
na certeza que meo fito é tão só-
merte detfender-me d'uma injusta 
aceusaçáo. Espero merecer a 
continuação do seu auxilio com 
que muito grato será quem tem 
a dita ser o Att°. Cr-'. 

Ytu, 11 de Julho de 18*9. 
O fiiscal 

Jaeintho Antenor. 
P. S. — Não tendo fido no jornal 

d- Domingo passado, muno senti, 
porque alguém i». offereceo uns 

•: óculos para mim enchergar esses 

tem designado os sahbados 'de 
cada semana para as audiência* 
dTe-te Juizo. ao meio dia. na satã 
para esse tini destinada. E para 
que chegue a noticia a todos 
mandou passar o presente ^ue 
será também uffixado no logar do 

r> peía ÍJEIÍ, 

| « v . u i v yat a OIIIII ciiviici ̂iii esses 

andaimes que estão defronte o 
I sobrado do >r. José Manano.á rua 
da Palma, dizenüo se que esses 
andaimes ahi estão desde o tem­
po do Domingos Fernandes & 
Christovam Diniz. Entenli-me 
com o sf. tenente-coronel Almei­
da, proprietário d'essa casa. o 
qual me respondeu que já tinha 
Contratado um encanamento e 
qua logo se começaria esse traba­
lho e o mesmo me disse o próprio 
enpreiteiro. Examinando, digo, 
vendo que, com próprios olhos. 
6 a n d a i m e não impede o 
transito ao publico, lembrèt-mo 
que podia impedir a passagem a 
quem esc-eveo essa reclamação, 
porque podia muito bem esbarrar 
com a cabeça nos andaimes es­
tando tão perto essas vendas.... 

Pergunta-

I^olojçio p a r a d o 

e qual a razão por­
que *e conserva parado o relógio 
da Estação dá Companhia Vrua-
na Y 
Não será isso prejndi o a< 

serviço publico ei > ul 1 'f 
Porque não se é \ UM egaVií uma 

pessoa cuidadosa õiírã c->.- servi-
ço? 

Lm passageiro. 

EDITAL 
O Dr. João Paes Rarrel Lins, 
Juiz substituto dó Juiz de Direi 
to da ("ornar,,) de Ylúetc. 
Faz saber que tem de ignado 

os dias d^ sabbado ás 11 1/2 horas 
da manhã para as suas audiên­
cias,'no pavimento superior do 
Paço Municipal. Quando seja 
dia santificado teta lugar no dia 
antecedente. Eu José Jaeintho 
Ribeiro, e--ei iv,io o escrevi. 

João Paes iiarrelo Lins. 

ü Dr. Francisco Antônio Nardy, 
Delegado de Policia d'esta cida-
üe de Ytú e seu leimo etc. 
Faz saber, que, tendo hoje 

prestado ii. r a meta-o perante o Jui­
zo d: tiircijo àa Comarca, e en­
trado em exercício do cargo de 
Delegado de Policia d'este termo, 

costume c publicado pela unpren­
sa . Dado e passado nesta cidade 
de Ytú. aos 26 de Junh<* de iî jU). 
Eu, José Caetano de Abreu.* es­
crivão que o escrevi. 

Dr. Francisco AnUhio $ardj 

O cidadão José Custodio Leme, 
primeirc juiz de paz d'esta jra-
roctia de Ytú, presidente! <ía 
jnnt» pãròlhikli. 
Faz sabec aos que o pi ŝ -nte 

Icr.jín qiíe nó dia i" de AgosWdo 
cprreutc anuo se deve remira 
junta da parochia para proceder-
se ao alistan enio dos cidadãos -1a 
párdcTí á para o servtço áo exer­
cito «. aimada, nas condiçc^SA1* 
art. 9 0 $ i6 de reg. •*v>r-.rr.vJíi* 
pelo decreto n. i»8Sv 4t 57 p j-
vereiro de 187?, devendo es.-sa 
reunião se celebrar no Cc-T•.". :> 
rio da Ordem Terceira d*s São 
Frfmci-co, em dez dias consecu­
tivos, d'esde ás 9 horas da manhã 
ás tres via tarde, convoco, pois, 
todos os interessados a comp re-
cereix n'esse logai, dios e ;horas 
para apresentarem toklo.s os es­
clarecimentos e reclam,ições á 
bem de seus direitos, aíim cc .pie 
3 juniá pdssabem orientada íic <r 
da verdade, e habilitada á fazer 
as Jeciàra óes e dar as informa­
ções . (>. u-cisas a esclarecer o julSo 
da lun ' Revisora, qpe tem de 
apurar esse alistamento. Epaira 
conhecimento de todos, manda 
livrar o present: edita! que >erá 
também allixaio na porca da 
(grej 1 dá mesma Ordem Ferciira 
e que vae por mim feito e rubri­
ca», o pelo juiz de paz Eu, José 
C letano de Abreu, escrivão que 
o escrevi. 

Ytú. \° de Julho de 1889. 
José Custodio Leme. 

•AN NÚNCIOS 
José Maria Passahcçjiia 
tendo de retirar-se desta cidade. 
previne aos seus amigos e fregüé-
zes e ao publico em geral,que des­
ta dam em diante entra sua loja 
de fazendas em 

LIQUIDAÇÃO 
Previne mais que de hoje em 

diayt iodo e qualquer »ti*ò de 
FAZENDAS. ARMAR'N40, 

CALCAD OS, ROUPAS Fhll AS, 
CHA.PEUS, GUARDA-CAUVAS 
e objectos de fantazia, que com­
prarem em casa, será vendido 
pele custo. 

RJA DO COMMERCIO 
Ytu* 

http://falta.de
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J.SILVA&COMP 
Recebem á consignação: 

Café, feijão, milho, madeiras e mais gêneros d o paiz. 
F a z e m liberaes adiantamentos sobre gêneros consignados 

á sua casa. 
Descontam e pagam á vista o liquido de suas contas 

de venda, 
F a z e m pagamentos e m S. Paulo, Santos e Rio de Janeiro. 

13 Rua da Estação 13 

S. Paulo. 
f CASA BE CO 1SSGES 
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AO PUBLICO 
0 abaixo assignado tendo de 
retirar-se esta semana, impreteri-
velmente, vem rogar aos seus de­
vedores o obzequio de virem 
saldar suas contas durante este 

prazo, pelo que ficará agradecido. 

Ytú, 17 de Julho de 1889. 

Manoel Rodrigues de A. Campos. 

Joaquim Antônio da Costa, tem 
em sua chácara no Bairro-Alto, 
?inho velho o que ha de superior 
Garrafa 5oo 

O abaixo assignado faz sciente 
aos srs. lavradores, que acaba de 
receber uma grande partida de 
gêneros abaixo mencionados, e 
que tudo vende por preços ainda 
não conhecidos nesta praça, e 
para certificarem-se desta verda­
de, vanhão compral-os. 
Os gêneros são ot seguintes :— 

Bacalháo em caixa e em tinas tem 
para mais de trinta ou quarenta 
deste artigo. Batatas grêladas pa 
ra planter, a mesma quantidade 
e bem assim uma grande porção 
de matlas de superior carne secca. 

Ytú, 10 de Julho de 1889. 
Antônio de Camargo Couto. 

RELOJOARIA 
Manoel Martins de Abreu, parf 

ticipa ao publico desta cidade e 
a seus freguezes, que m u d o u sua 
officina de relogoaria da rua d o 
commercio para a casa e m frente 
ao 2 0 cartório do tabellião X a ­
vier á rua Direita, onde pôde ser 
procurado a qualquer hora para 
o mister de sua profissão. 

Attençao José Torre vende por preço 
muito módico sua chácara, sita á 
rua de Santa Cruz, com frente pa­
ra o largo da igreja do Collegio de 
S. Luiz, com 2 casas de morada, 
água encantiada e um rico pomar. 
Para informações no mesmo 

prédio, ou com o sr. João Carlos 
de Camargo Teixeira. 

Ytú, 8 de Junho de 1889. 
José Torre. 

Chalet á venda 
Vende-se na villa do Salto, u m 

chalet construído a poucos dias 
no largo da Matriz, sendo de soli-
aa construcção, faltando somen-
íorro e assoalho. Para tratar-se 
com 

Fernando Dias Ferraz. 
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A.E. 
O " A U R O P H O M E , " é especial­

mente adaptado a todas as molés­
tias dos cuvidos. E' infalível e de 
immediato effeito na preducção 
do som. Este valioso instrumen­
to nunca falhou em alliví̂ : co* çue 
padecem de surdez. A qualidada 
mais importante do insirüin&r»lo & 
afacilidade com que pôde ser pos­
to e tirado do ouvido, e que não 
pode ser posto e tirado do ouvido-
e que não pode ser visto quando 
dentro Co ouvido. Informações 
graus pelo correio ás pessoas que 
as desejarem. 
Queirão dirigir-se pessoalmen­

te, ou por carta, a 
A.E.HAWSON, Rua Sete de Setembro, No 64». Rio de Janeiro. 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


